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A formação do professor interdisciplinar – 50 anos de pesquisa 

 

Ivani Catarina Arantes Fazendai 

 

Resumo 

O artigo versa sobre a formação interdisciplinar do professor e as contribuições do Programa 
de Pós-Graduação em Educação: Currículo da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
(PUC-SP), sistematizando cinquenta anos de investigação sobre a formação do professor‐
pesquisador em perspectiva interdisciplinar, delineando aportes teórico-metodológicos 
forjados na ação. A autora, a partir do acompanhamento prolongado do cotidiano docente na 
educação básica e superior, sustenta que a teoria da interdisciplinaridade só se legitima no 
fazer, exigindo procedimentos que reconectem histórias interrompidas e restaurem autoria, 
estética e ética do trabalho docente. Quatro princípios orientam a metodologia — espera, 
humildade, respeito e desapego —, articulados a centros de referência e à incorporação das 
Histórias de Vida como via de pesquisa-formação (Pineau, 2002), de pesquisa-ação-formação 
(Barbier, 1966) e de trabalho com metáforas e formas simbólicas (como mandalas), que 
permitem ao pesquisador descobrir sua “metáfora interior” e sua “marca registrada”. O 
movimento analítico combina linearidade e circularidade, alternando olhares “de dentro para 
fora” e “de fora para dentro”, para apreender contradições, impasses (labirinto) e 
transgressões como motores de criação teórica situada (Fazenda, 1994, 2021, 2023). Ao 
formar professores pela via interdisciplinar, a pesquisa evidencia efeitos para além do estudo 
pontual: recomposição da autoestima profissional, contágio da cultura escolar e emergência 
de coletivos autorais. Conclui-se defendendo procedimentos como uma “escuta sensível” e 
um rigor epistemológico que acolha o amor como força de elaboração, integrando práxis e 
reflexão na construção de conhecimento educacional. 
 
Palavras-chave: interdisciplinaridade; formação de professores; histórias de vida; pesquisa-
ação-formação; metáfora interior.  
 
 

Interdisciplinary Teacher Education: 50 years of Research  
 

Abstract 

The article discusses interdisciplinary teacher education and the contributions of the Graduate 
Program in Education: Curriculum at the Pontifical Catholic University of São Paulo (PUC-SP), 
systematizing fifty years of research on the education of teacher-researchers from an 
interdisciplinary perspective and outlining theoretical and methodological contributions forged 
in action. Based on the author's prolonged observation of everyday teaching in basic and 
higher education, it is affirmed that the theory of interdisciplinarity is only legitimized in practice, 
requiring procedures that reconnect interrupted stories and restore the authorship, aesthetics, 
and ethics of teaching work. Four principles guide the methodology — waiting, humility, 
respect, and detachment — articulated with reference centers and the incorporation of Life 
Stories as a means of research-training (Pineau, 2002), action-research-training (Barbier, 
1996), and work with metaphors and symbolic forms (like mandalas), which allow researchers 
to discover their “inner metaphor” and their “trademark.” The analytical movement combines 
linearity and circularity, alternating “inside-out” and “outside-in” perspectives to grasp 
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contradictions, impasses (labyrinths), and transgressions as drivers of situated theoretical 
creation (Fazenda, 1994, 2021, 2023). By training teachers through an interdisciplinary 
approach, the research highlights effects that go beyond the specific study: the restoration of 
professional self-esteem, the spread of school culture, and the emergence of authorial 
collectives. It concludes by advocating procedures such as “sensitive listening” and 
epistemological rigor that embraces love as a force for elaboration, integrating praxis and 
reflection in the construction of educational knowledge. 
 
Keywords: interdisciplinarity; teacher education; life stories; action-research-training; inner 
metaphor. 
 
 

La formación del profesor interdisciplinar: 50 años de investigación  
 

Resumen 

El artículo trata sobre la formación interdisciplinaria del profesor y las contribuciones del 
Programa de Posgrado en Educación: Currículo de la Pontificia Universidad Católica de São 
Paulo (PUC-SP), sistematizando cincuenta años de investigación sobre la formación del 
profesor-investigador desde una perspectiva interdisciplinaria, delineando aportes teórico-
metodológicos forjados en la acción. La autora, a partir del seguimiento prolongado de la vida 
cotidiana docente na educación básica y superior, afirma que la teoría de la 
interdisciplinariedad solo se legitima en la práctica, exigiendo procedimientos que reconecten 
historias interrumpidas y restauren la autoría, la estética y la ética del trabajo docente. Cuatro 
principios orientan la metodología — espera, humildad, respeto y desapego —, articulados 
con centros de referencia y la incorporación de las Historias de Vida como vía de 
investigación-formación (Pineau, 2002), de la investigación-acción-formación (Barbier, 1996) 
y del trabajo con metáforas y formas simbólicas (como mandalas), que permiten al 
investigador descubrir su “metáfora interior” y su “marca registrada”. El movimiento analítico 
combina linealidad y circularidad, alternando miradas “de dentro hacia fuera” y “de fuera hacia 
dentro”, para captar contradicciones, impasses (laberintos) y transgresiones como motores de 
la creación teórica situada (Fazenda, 1994, 2021, 2023). Al formar profesores por la vía 
interdisciplinaria, la investigación evidencia efectos más allá del estudio puntual: 
recomposición de la autoestima profesional, contagio de la cultura escolar y emergencia de 
colectivos autorales. Se concluye defendiendo procedimientos como una “escucha sensible” 
y un rigor epistemológico que acoja el amor como fuerza de elaboración, integrando praxis y 
reflexión en la construcción del conocimiento educativo. 
 
Palabras clave: interdisciplinariedad; formación del profesorado; historias de vida; 
investigación-acción-formación; metáfora interior. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Ao desenvolvermos nossos estudos buscando acrescentar dados à construção 

de uma teoria da Interdisciplinaridade na Educação, passamos trinta anos 

investigando o cotidiano de professores do ensino fundamental, médio e superior. 

Desenvolvemos muitas pesquisas e orientamos um grande número de pesquisadores. 

Verificamos nessa trajetória que a teoria que vem sendo construída somente 

se legitima na ação, então fomos experimentando formas diferenciadas de 
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observação e registro das ações cotidianas de professores.  

Neste texto, objetivamos descrever o sentido do movimento provocado na 

pesquisa interdisciplinar em seus procedimentos metodológicos.  

Nossa busca revelou professores muitas vezes perdidos na função de 

professar, impedidos de revelarem seus talentos ocultos; anulados no desejo da 

pergunta, embotados na criação; prisioneiros de um tempo tarefeiro, reféns da 

melancolia; induzidos a cumprir o necessário, cegos à beleza do supérfluo (Fazenda, 

1994, 1998, 1999, 2000, 2001, 2003). 

Encontramos também que a repercussão da adesão a propostas de formação 

inicial ou continuada desperta neles o desejo de torná-los pesquisadores, mas poucas 

vezes conseguem discutir o sentido e o valor da pesquisa em suas vidas. Sabemos 

que para esse dilema existem inúmeras alternativas. As escolhidas neste momento 

aproximam-se de dilemas de ordem teórico/metodológica que vimos enfrentando em 

nossa tarefa de formar professores pesquisadores. 

- Como retecer histórias interrompidas? 

- Como estimular a alfabetização em linguagens novas? 

- Como recuperar a memória de fatos sombrios? 

- Como valorizar a linguagem singular? 

- Como auxiliar na descoberta de talentos? 

- Como estimular a leitura das entrelinhas? 

- Como cuidar da leveza e beleza do discurso sem macular a crítica? 

- Como legitimar a autoria do outro sem ferir a própria?  

- Como acompanhar a lentidão da metamorfose sem precipitar o 

desfecho? 

- Como auxiliar na descoberta do melhor estilo? 

As dez questões aqui colocadas merecerão tratamento analítico 

pormenorizado. Este texto é o esboço de um próximo livro onde a pretensão é 

aprofundar a discussão a respeito das perguntas aqui formuladas, apresentando 

subsídios à construção de uma metodologia da investigação interdisciplinar. 

Para respondê-las, decidimos relembrar alguns aspectos da construção teórica 

interdisciplinar. Nossa busca aos principais centros mundiais de referência na área da 

Interdisciplinaridade revelou quatro princípios que norteiam o caminho das pesquisas 

que orientamos desde 1986: 

- Espera 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e73516
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- Humildade  

- Respeito  

- Desapego 

Para tanto, muito temos nos servido da interlocução constante com os 

denominados Centros de Referência da Investigação Interdisciplinar, onde 

acompanhamos a evolução dos estudos sobre a recuperação das histórias de vida, o 

aprofundamento dos recursos propiciados pela hermenêutica, os cuidados e o valor 

do uso de metáforas, os avanços nas questões da subjetividade e a importância 

atribuída à dimensão simbólica. Principalmente, reportamo-nos às universidades de 

Tours, na França, NOVA de Lisboa, em Portugal, e Sherbrooke, no Canadá. 

Os resultados dos estudos na área da Interdisciplinaridade apontam para as 

dificuldades de intervenção e para seus cuidados. As questões metodológicas da 

investigação interdisciplinar esboçadas em tempos anteriores, hoje, já se consolidam 

em procedimentos de pesquisa. Torna-se imperativo neste momento reafirmá-las, 

pois ao formarmos o professor-pesquisador, verificamos que não apenas o formamos 

para uma determinada pesquisa, mas percebemos que o trabalho dessa forma 

diferenciada de investigar acaba por desencadear outros atributos até agora não 

considerados nas pesquisas convencionais sobre educação. Ao formarmos o 

professor-pesquisador sob o enfoque interdisciplinar, entre outros aspectos, 

estaremos ao mesmo tempo recuperando aspectos de sua autoestima provocados 

pelo sucateamento a que nossa profissão nos conduziu. O professor, quando iniciado 

nessa forma de investigar, contagia imediatamente toda a sala de aula, a escola e a 

comunidade. 

2 DO QUE JÁ DISSEMOS, E HOJE ACRESCENTAMOS... 

Como preâmbulo, neste momento decidimos rever antigos escritos, 

acrescentando dados novos aos já elaborados. Esse exercício nos revela novas luzes 

a teorizações sobre a forma de investigar em Educação. 

Em 1994, ao publicarmos o livro Interdisciplinaridade, História, Teoria e 

Pesquisa, hoje em sua 11ª edição, dedicamos três capítulos à descrição dos desafios 

metodológicos vivenciados pelo professor-pesquisador. 

Naquele momento, havíamos orientado 30 pesquisas entre dissertações de 

mestrado e teses de doutoramento. Hoje, em 2025, já nos aproximamos do número 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e73516


 

 
Revista e-Curriculum, São Paulo, v. 23, p. 1-17, 2025 
e-ISSN: 1809-3876  

  5 

DOI http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e73516 
 

150. Convidamos você, leitor amigo, a essa aventura de reler o velho com olhos de 

novo. Desta forma, estaremos vivenciando mais uma vez um dos principais 

fundamentos da atitude interdisciplinar. 

Ao nos referirmos aos princípios formulados por António Nóvoa, parceiro nosso 

quando tratávamos das Histórias de Vida, alertávamos para o perigo em categorizá-

las dentro de barreiras disciplinares. Melhor explicando: 

Categorizações disciplinares podem apenas nos auxiliar na elucidação de 

aspectos generalizadores e superficiais. Se aí permanecermos, corremos o risco de 

perder a riqueza dos detalhes singulares que podem nos conduzir a uma 

compreensão mais apurada de aspectos importantes que nem sempre a 

generalização contempla.  

Histórias de Vida, quando devidamente recuperadas, permitem-nos a 

conjugação de olhares singulares das ações educativas. Cada pesquisa que tem a 

História de Vida como procedimento requer configuração própria, cuidados 

diferenciados, porque sugere movimentos novos no delineamento de ações. No 

projeto de construção de uma teoria da interdisciplinaridade, detivemo-nos na 

explicitação de ações educativas. A pergunta que hoje fazemos é a seguinte: por que 

foi importante partirmos delas em nossas pesquisas? A resposta pode ser em parte 

explicitada pela afirmação de que as questões da interdisciplinaridade precisam ser 

trabalhadas numa dimensão diferenciada de conhecimento daquele conhecimento 

que não se explicita apenas no nível da reflexão, mas sobretudo no da ação. Assim 

sendo, vai exigir do pesquisador um envolvimento tão profundo com seu trabalho que 

o conduzirá ao encontro de uma estética e uma ética próprias, singulares. Somente 

quando o pesquisador encontra sua estética e sua ética interior e as projeta numa 

dimensão transcendente, ele estará exercendo a atitude interdisciplinar. 

Que tipos de ação poderiam ser escolhidos para serem pesquisados? Essa é 

uma indagação frequente. À resposta, temos nos reservado o direito de uma nova 

pergunta: qual o grau de compromisso que o pesquisador demonstra com a ação a 

ser pesquisada? Na resposta a essa interrogação, estão contidos princípios 

fundamentais à execução de uma investigação interdisciplinar, tais como o 

comprometimento, o envolvimento e o engajamento. Perceber o grau de envolvimento 

do pesquisador com o objeto de pesquisa envolve um trabalho paralelo de 

investigação sobre a intencionalidade e origem das pesquisas. Gaston Pineau, em 

seus estudos (2002, 2003, 2004), categoriza este trabalho numa tríplice dimensão: 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e73516
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direção, significação e intenção. Vários dos trabalhos por nós orientados nestes três 

últimos anos dialogaram, recriando o esquema tripartite de Pineau. Esse esquema foi 

particularmente interessante na medida em que auxiliou nossos pesquisadores na 

compreensão e organização de suas práticas. Da mesma forma, a partir desses 

primeiros ensaios, outros pesquisadores aperfeiçoaram os procedimentos 

metodológicos, reconstruindo de forma diferenciada o esquema inicial. Estamos nos 

referindo às pesquisas realizadas por trabalhos defendidos, disponíveis na biblioteca 

da PUC-SP.  

Há quatro anos, intensificamos nossa parceria com Gaston Pineau, que, ao 

longo das três últimas décadas, dedicou seus estudos às questões das Histórias de 

Vida. Para Pineau (2002), as Histórias de Vida definem-se como pesquisa e 

construção de sentido, ampliando não apenas o espaço da grafia, mas o da palavra, 

da comunicação oral e da vida. Ampliam também as múltiplas possibilidades de 

expressão, tais como a fotografia, a tela, o teatro, o rádio, o vídeo, o cinema, a 

televisão e a internet. Elas permitem ao pesquisador a saída do “moi” a um “ser com”. 

Pineau, em sua última obra, realiza uma façanha ao rastrear os trabalhos dos 

principais pesquisadores da História de Vida. Seu objetivo foi, com isso, demonstrar 

como as ações cotidianas podem transformar-se em pesquisa e como as pesquisas 

podem transformar-se em formações diferenciadas. Cita outro também parceiro 

nosso, René Barbier, em seus estudos de 1966, ao tratar da importância da pesquisa-

ação e da evolução dessa forma peculiar de pesquisar, quando a ação se transforma 

em formação. A pesquisa-ação-formação é um campo emergente neste momento dos 

mais importantes nas investigações sobre educação. As Histórias de Vida vêm sendo 

consideradas não apenas formas de investigação como práticas de formação. Elas 

não apenas possibilitam a teorização e categorização das práticas empíricas, mas a 

articulação dialética das duas polaridades não excludentes — prática e teoria. 

Pudemos revisitar ao lado de Pineau a bibliografia mais significativa sobre Histórias 

de Vida; outro parceiro teórico que encontramos foi Guy de Villers, que interroga sobre 

as relações entre clínica e formação. Há muito tempo, melhor dizendo, em 1986, 

quando orientamos nossa primeira mestranda, Sueli Grimaldi Moreira, ousamos falar 

das relações entre a Clínica e a Sala de Aula. Nossas ferramentas eram ainda 

incipientes. Utilizávamos timidamente o referencial da Psicologia Analítica e, ainda 

assim, com muito cuidado, por se tratar de uma ciência que, naquele momento, era 

vista como alguma coisa estranha por parte dos pesquisadores em educação. Os 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e73516
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resultados diziam que era importante investirmos no jeito de ser próprio de cada 

professor e de cada aluno, sua tipologia. Hoje, dizemos do caráter terapêutico que 

existe quando essa relação é encontrada.  

Naquele momento, ousamos até mesmo construir tabelas com números para 

tentar demonstrar a cientificidade de nossos achados. Hoje, os procedimentos 

metodológicos foram ampliados, e já temos como verificar a possibilidade de as 

Histórias de Vida constituírem-se em processos maiêuticos de sujeitos, projetos e 

trajetos, que informam, formam e projetam professores para um outro patamar de 

vida.  

3 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES  

Não pense o leitor que uma pesquisa dessa natureza nasce do acaso, ou seja, 

do desejo involuntário que pode surgir de narrar a própria vida. A pesquisa que 

denominamos interdisciplinar nasce de uma vontade construída. Seu nascimento não 

é rápido, exige uma gestação prolongada, uma gestação em que o pesquisador se 

aninha no útero de uma nova forma de conhecimento — a do conhecimento 

vivenciado e não apenas refletido, a de um conhecimento percebido, sentido, e não 

apenas pensado. Esse processo de nidação que o pesquisador inicialmente vivencia 

leva-o a uma revisão de bibliografia que veio norteando sua formação — uma releitura 

do que mais o marcou em sua concepção de educação. Nesse processo, ele vai 

adquirindo a percepção de sua própria interdisciplinaridade, melhor dizendo, de sua 

singular atitude frente ao contexto. A espera que esse processo de gestação 

determina começa a gerar novas dúvidas. O professor-pesquisador passa a duvidar 

das teorias sobre educação existentes. Duvidar no bom sentido, no sentido de 

percebê-las imperfeitas e incompletas, de duvidar que elas possam explicitar, da 

forma como estão elaboradas, suas intercorrências práticas decorrentes de uma 

dúvida maior — a de que algo de sua prática vivida possa estar contribuindo para a 

explicitação das imperfeitas teorias sobre educação já construídas, bem como da 

beleza das que se tornaram clássicas. 

Das dúvidas construídas e trabalhadas, surge um desafio — criar teoria, uma 

teoria nascida de uma prática intensamente vivida. Esse desafio vai se explicitando 

na superação de múltiplos obstáculos. O primeiro deles, diríamos, o mais 

fundamental, é vencer as amarras pessoais, deixar o peito aberto para que flua dele 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e73516
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toda a emoção que a ação praticada provocou. Esse processo é tão ou mais longo 

que o da nidação da teoria, pois exige uma adesão irrestrita ao processo de 

desvelamento da prática, exige o rompimento com estereótipos adquiridos no 

passado, rompimento às descrições padronizadas. Exige a descoberta, enfim, do 

símbolo que gestou e sustentou toda a prática vivida. Esse símbolo, também como já 

dissemos, é próprio de cada um. Portanto, ele exige do pesquisador um tempo próprio 

de maturação, uma forma própria de narrar e descrever, uma forma própria de 

reorganizar a ação, uma estética própria na apresentação e, sobretudo, exige de cada 

um o compromisso com o desvelamento de uma ética própria que determinou seu 

próprio modo de ser — o que o marca, o distingue, o personaliza como ser único, 

habitante e construtor de uma forma própria de educar. 

A pesquisa interdisciplinar exige, portanto, a busca da marca pessoal de cada 

pesquisador — a busca de sua “marca registrada”. 

4 SOBRE O QUE IDENTIFICA OU MARCA A PESQUISA INTERDISCIPLINAR  

A pesquisa interdisciplinar distingue-se das demais por revelar em sua forma 

de abordagem a marca registrada do pesquisador. 

O exercício de buscar a marca registrada envolve uma viagem interior, um 

retrocesso no tempo, em que o autor, ao tentar descrever a ação vivenciada em sua 

história de vida, identifica-se com seu próprio modo de ser no mundo, no qual busca 

o encontro com sua metáfora interior. Assim, percebe-se pescador aquele que tece a 

rede, que a constrói, que sabe sobre sua função, sobre as formas e finalidades com 

que ela possa ser utilizada, tem muito claro o propósito com que possa pescar (bota 

ou peixe); e que, por isso, sobretudo, sabe que sua tarefa consiste em aproveitar, 

transmutar tanto a bota em peixe quanto o peixe em bota, desvelando o valor próprio, 

não exclusivo de cada um e, portanto, interdisciplinarmente percebido. 

5 O ENCONTRO DA METÁFORA INTERIOR  

O encontro dessa metáfora interior, fundamental em tal forma de investigação, 

nem sempre ocorre no início do processo, pois sua identificação exige um domínio 

quase que pleno da situação vivida, que apenas ocasionalmente transparece numa 

intuição inicial. Na maior parte das vezes, esse encontro só vai ocorrer após várias 

narrações, descrições e análises preliminares das ações a serem pesquisadas. 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e73516
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Citamos o pescador — uma das marcas registradas de uma de nossas 

orientandas. Outras tantas passarei a analisar. Esse exercício de descoberta da 

metáfora interior permite ao pesquisador um contato tão profundo com seu próprio eu 

que o obriga a uma percepção em totalidade do seu papel no mundo e do papel dos 

outros que com ele interagem. 

Para exemplificarmos a relação que se estabelece entre o sujeito pesquisador 

e o objeto a ser pesquisado, servimo-nos do trabalho de uma orientanda nossa, que 

ao descrever o processo de interação ocorrido entre os professores da instituição que 

pesquisava, recorreu ao recurso de uma analogia colhida no recôndito de uma fábula 

da literatura infantil — o caracol e a flor. 

O movimento da ação descrita pela pesquisadora poderia ser sintetizado numa 

direção que diremos de dentro para fora, ou seja, a identificação das marcas presentes 

em seus sujeitos revela-se no modo de viver de uma formiga, cigarra, caracol ou 

borboleta, personagens da historinha escolhida. Diz-se de dentro para fora, pois antes 

de identificar a marca de seus sujeitos, a pesquisadora precisou investigar qual seria 

o papel que uma formiga, uma cigarra, um caracol ou uma borboleta desempenhariam 

na sociedade dos animais. Esse nível preliminar de investigação a conduziu a 

detalhes na compreensão da própria experiência vivida. Conseguiu identificar não 

apenas as características dos sujeitos observados, mas também as ações exercidas 

em seu processo interativo. O recurso da metáfora permitiu a ela, pesquisadora, 

colocar-se na pele de seus sujeitos, compreendendo-os no limite de suas 

especificidades, na essencialidade de seus talentos. 

Um movimento frequentemente constatado em nossas pesquisas é aquele que 

ocorre de fora para dentro. Outro exemplo de pesquisa por nós orientada foi marcado 

pela transgressão. Por que e como a transgressão foi marca da ação pesquisada? O 

pesquisador trazia uma descrição exterior, que privilegiava sua ação docente ocorrida 

num determinado curso, numa determinada instituição, com todos os sucessos e 

fracassos que um cotidiano contém, porém com um diferencial: professores 

respeitados por sua forma diferenciada de trabalhar. Aparentemente, todos os 

elementos da ação a ser pesquisada estavam descritos numa primeira redação. 

Porém, o que faltava? Faltava a explicitação do movimento interior da ação, sua 

metáfora interior. A descrição da prática vivenciada pelo pesquisador, voltamos a 

afirmar, era meticulosa, com detalhes, porém detalhes de alguém que pesquisa o fato, 

do lado de fora apenas. O processo de compreensão do movimento interior da ação 
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a ser pesquisada ocorreu num processo maiêutico, no qual acompanhei — como 

numa viagem ao interior de sua pesquisa, uma viagem na qual foi conduzido, tendo o 

quadro negro como tela e o giz como protagonista. Quadro negro e giz desenharam a 

nós e a ele um movimento próprio de sua ação exercida. Era um movimento de 

negação e construção do ato educativo, ao mesmo tempo. Poderíamos dizer 

paradoxalmente, visto que algo de diferente havia no processo de apreensão das 

sínteses aparentemente contraditórias. Essa característica própria do movimento que 

vimos desenhado nos indicou uma metáfora, à qual demos o nome de transgressão. 

Há muitos anos, orientamos esse pesquisador — sua viagem solitária transformou-se 

em pesquisa. Foi dissertação de mestrado e, posteriormente, livro com várias 

reedições. O processo continuou no doutorado e segue na produção de livros que 

hoje alimentam as bibliotecas das escolas. Assim como este, outros educadores por 

nós orientados, ao descobrirem o jeito de ser próprio que os constitui educadores, 

acabam por disseminar esse procedimento metodológico de investigação que os 

tornou únicos, acabam por provocar o vir à tona da identidade latente do aluno, seu 

talento adormecido. Um educador que se aninha nessa forma de investigar 

interdisciplinarmente nunca mais pede demissão da pesquisa — ela acaba fazendo 

parte de seu cotidiano de vida pessoal e profissional. Assim, ele prossegue em seu 

doutorado, livre-docência, titularidade; publica seus achados, forma pesquisadores, 

orientandos, preside fóruns de educação, associações de classe, reitorias de 

universidades. Adquire até força para interferir nas decisões macro ou micro das 

políticas de Educação. 

Outra evidência a que esse exercício de apropriação da metáfora interior 

conduz é a de que se torna necessária uma descrição pormenorizada anterior da 

prática vivida. A partir, muitas vezes, da repetição de pequenos detalhes, é que nos 

permitimos perceber a essência do movimento ocorrido. De fora para dentro e de 

dentro para fora, constituíram-se nos exercícios das ações pesquisadas a 

possibilidade de confronto entre a ação praticada e a ação vivida. 

6 O MOVIMENTO DE INTEGRAÇÃO LINEARIDADE/CIRCULARIDADE  

Outro movimento próprio encontrado na apreensão das metáforas interiores 

denominamos linearidade/circularidade. As ações descritas em nossos primeiros 

trabalhos costumavam contemplar os elementos sequencialmente vividos. O conjunto 
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dessas ações objetivava facilitar a compreensão da totalidade da ação pelo próprio 

exercício a que já se está habituado — sequência lógico-cronológica. Porém, nossas 

sequentes pesquisas comprovaram que a linearidade dessas descrições é insuficiente 

para explicitar todas as contradições. Por isso, investimos nossos esforços na 

descoberta de outro movimento: circularidade. O exemplo de que nos servimos foi 

vivido por outra orientanda na descoberta de sua metáfora interior — o labirinto. Ao 

investigar o interior do discurso de alguns coordenadores de curso, tentando explicitar 

suas ações, a pesquisadora deparou-se com um impasse, um labirinto. O desenho do 

labirinto chega à sua mente com toda a força do momento no qual se encontrava. A 

imagem que sua mente captava era a de quadrados concêntricos cuja saída não se 

explicitava. Melhor explicando, ela própria encontrava-se com todo o material coletado 

— paredes do labirinto. Porém, colocava-se no centro desse labirinto — estava 

enclausurada sem vislumbrar qualquer saída para seus dados. O impasse colocou-se 

a nós, no papel de orientação: em que medida o labirinto descrito pela pesquisadora 

seria apenas representativo da ação que ela tentava elucidar, ou seria representativo 

de seu próprio momento vivido na pesquisa? Há que se esclarecer que sua narrativa, 

em vários momentos, apontava-nos para uma identificação com o objeto pesquisado. 

Sua história de vida tinha sido marcada pelo desempenho do papel de coordenadora 

de curso num labirinto, objeto de seu estudo. 

O emaranhado ou labirinto que descrevia, resultava, em grande parte, da 

impossibilidade de separar seu papel de pesquisadora de seu objeto pesquisado. 

Procedemos, então, à seguinte orientação — para tornar clara a saída do labirinto, 

fazia-se necessário um distanciamento da ação (ver o fenômeno de fora). Analisar o 

labirinto de dentro para fora ou de fora para dentro — linear ou circularmente — 

conduziu-a, finalmente, à imagem do labirinto ideal, à essência de sua metáfora na 

qual todo o exercício de viver os contrários se manifestava. A conclusão teórico-

prática que esse exercício revelou foi a seguinte — não importam as voltas que o 

labirinto contenha, o importante é perceber que ele sempre contém entradas e saídas. 

O movimento exercido de fora para dentro ou de dentro para fora, linear e 

circularmente, permite ao pesquisador apropriar-se da ação em sua totalidade, 

portanto interdisciplinarmente. A pesquisadora prosseguiu em seu doutorado na 

ampliação desse conceito. Constituiu um grupo de pesquisadores, alguns deles hoje 

já doutores. Porém, ao analisar a forma como ainda orienta, certifica-nos que a marca 

da orientação primeira foi tão determinante que a constituiu pesquisadora singular, 
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aquela que sempre volta ao centro do labirinto perguntando-se como Sócrates — Qual 

o porquê de tudo isto? Para tanto, uma vez mais se afasta, analisa de fora e certifica-

se da força minotáurica que um labirinto encerra. Ele, ao mesmo tempo que a 

aprisiona no desejo da pesquisa, liberta-a da cegueira da ignorância.  

A força da metáfora interior persegue o pesquisador em suas sequentes 

pesquisas e dissemina-se entre seus orientandos. Quando descobrimos isso pela 

primeira vez, há muitos anos, tivemos apenas uma intuição genérica do fato. Hoje, 

tentamos pesquisar os desdobramentos de nossas intuições primeiras.  

Passamos a investigar o caráter intelectivo de nossas intuições, então servimo-

nos preferencialmente dos estudos de Bergson (1932), Dilthey (2010), Husserl (2006). 

Em certas pesquisas, chegamos até a captar o caráter emotivo e volitivo das intuições, 

embora nosso objeto de pesquisa sempre tenha sido a intelecção, a apreensão do 

conceito em sua metamorfose. Nossa investigação dos conceitos presentes no ideário 

pedagógico caminhou para a investigação de sua forma, nos contornos linguísticos, 

intelectuais e existenciais. Portanto, nos múltiplos olhares que um conceito contempla. 

Essa foi a trajetória que nos conduziu à construção do Dicionário em 

Construção-Interdisciplinaridade e das seguintes pesquisas que, a partir daí, 

orientamos. Trabalhar com conceitos numa dimensão interdisciplinar é nosso desafio 

de pesquisa nesta década. Recentemente, aproximamo-nos dos estudos de Gauthier 

(2004), ao também afirmarmos a importância da metáfora como referência não 

apenas para o sujeito que pesquisa, mas para o grupo que dela compartilha. 

7 SOBRE AS FORMAS SIMBÓLICAS ENCONTRADAS NAS PESQUISAS  

Uma das formas pelas quais analistas junguianos interpretam as influências do 

inconsciente coletivo e dos arquétipos na estruturação básica da personalidade 

humana consiste na análise de mandalas. Presentes tanto nas manifestações 

simbólicas da atualidade quanto naquelas encontradas entre os primitivos, as 

mandalas sugerem a emersão de contradições e a visualização de polaridades. Os 

analistas junguianos reconhecem nelas uma forte presença arquetípica. A referida 

presença arquetípica, tão evidenciada nas mandalas pesquisadas no âmbito da 

psicologia analítica, foi encontrada nesses estudos sobre as teses por nós orientadas, 

quando procedemos à descoberta das metáforas interiores. Gauthier (2004) também 
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nos acompanha na importância que atribui aos processos de captura de 

conhecimentos aos quais a mandala nos incita. 

A mandala adquire nos trabalhos por nós orientados a configuração de uma 

imagem desenhada ou descrita sob a forma de roda, bolha, caracol, labirinto, muro, 

cerca, rede, teia, tecido, luz, sombra. Essa imagem acompanha o pesquisador durante 

todo o processo de pesquisa e muitas vezes é tão marcante que acaba por identificar 

a pesquisa e seu próprio autor. 

Na pesquisa interdisciplinar, a descoberta de si mesmo, do mais interior do que 

somos, conduz-nos à explicitação de como nos representamos. Nesse caminho de 

interiorização, o objetivo do pesquisador é a busca de uma nova forma de 

conhecimento. É caminho pelo qual, em certo momento, o pesquisador passa a tomar 

contato com seu universo imagético. Nele, descobre algumas mandalas, as que a ele 

são mais próximas, passando, então, a descrevê-las. Na descrição, as imagens que 

surgem representam aspectos do objeto peculiar aos estudos aos quais o pesquisador 

vem se dedicando. Em nosso caso, o objeto de estudos é a interdisciplinaridade, 

portanto, a imagem sempre acaba contemplando aspectos da totalidade do 

conhecimento numa espiral ascendente que nos movimenta em direção à sacralidade. 

A pré-visão de totalidade auxilia o pesquisador na explicitação do caminho a ser 

percorrido, ajudando-o a compô-lo, a contá-lo com maior tranquilidade, numa maior 

inteireza. Acreditamos mesmo que parte desse poder de síntese que essas imagens 

detêm é incorporada à identidade do pesquisador, auxiliando-o posteriormente na 

recomposição de outros aspectos de sua vida. 

Por isso, um misto de alegria e medo toma conta do pesquisador ao entrar em 

contato com a representação de suas imagens (mandalas). A evidência disso pode 

ser constatada na dificuldade demonstrada ao se vivenciar a contradição emergente 

dessas imagens. Isso para nós consiste no desafio maior a que esse tipo de pesquisa 

nos encaminha. Entretanto, consideramos ser esta a tarefa maior da pesquisa 

interdisciplinar, pois, ao permitir a emergência de contradições, exige o trabalho 

criterioso com polaridades. Esse exercício vivido na sua plenitude permite a revisão e 

a construção de novas teorias a respeito da educação. 

A conclusão mais abrangente à qual a análise das pesquisas nos conduz é a 

seguinte: ao buscarmos evidenciar a atitude desenvolvida nas pesquisas realizadas, 

não pretendemos criar novos estereótipos, mas procedimentos diferenciados da forma 

de pesquisar. 
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8 CRIANDO PROCEDIMENTOS ALTERNATIVOS  

Nossa primeira interlocução sobre a necessidade de enfrentar o desafio de criar 

procedimentos diferenciados na investigação da Educação foi com Magda Soares 

(1992), quando debatemos a necessidade de que as pesquisas dissessem da própria 

existência do pesquisador. Em 2000, no Colóquio Internacional sobre 

Interdisciplinaridade, no Canadá, voltamos a discutir a questão com Gerard Fourez 

(Lenoir; Fazenda, 2001), ao tratarmos da necessidade que o pesquisador tem de 

encontrar suas próprias ilhas de racionalidade e nelas fazer-se representar. Hoje, 

relendo nossa correspondência pessoal com Gusdorf em trinta anos de diálogo, 

compreendo que as ilhas de racionalidade somente poderão reconciliar-se numa 

dimensão de tranquilidade, de paz. 

Mais recentemente, em 2022, 2023 e 2024, nossos encontros com Gaston 

Pineau certificam a importância da busca da essencialidade do sentido da pesquisa 

e, nele, o encontro das ilhas de paz anunciadas por Gusdorf (1967) anos atrás. 

Estamos, ao longo destes últimos anos, trabalhando no ensaio de procedimentos 

alternativos aos desafios metodológicos que a pesquisa em Educação nos tem 

conduzido e, hoje, mais do que ontem, reafirmamos a necessidade de buscar o 

sentido da pesquisa na vida do pesquisador. 

Acreditamos que a via possível da produção de conhecimento na área da 

educação e o sentido da pesquisa na interdisciplinaridade escolar estariam na 

consideração desse aspecto basilarmente salientado. 

Nossas reflexões são também compartilhadas por René Barbier (1966), que 

afirma que a produção de conhecimento teórico nasce diretamente da práxis da 

pesquisa. No tipo de pesquisa denominado por ele pesquisa-ação existencial, o que 

se espera não é alcançar um resultado, mas, sobretudo, poder teorizar o próprio 

processo de ação. Isso, segundo Barbier, em vários de seus últimos escritos (2007), 

traz problemas muito difíceis tanto no plano do que convencionalmente denominamos 

pesquisa quanto no plano pessoal do pesquisador que a exerce. 

Acreditamos que o motivo principal pelo qual conseguimos reunir tão 

heterogêneas e significativas pesquisas, abordando e fundamentando questões 

emergentes de uma teoria da interdisciplinaridade, seja o fato de o nosso grupo ter 

sido formado pelo que Barbier (1966), em sua obra La Recherche–Action, denomina 

filósofos em atos-pessoas que aceitam pesquisar questões de fundo a partir da 
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existência cotidiana, educadores comprometidos que acreditaram na relevância de 

seus trabalhos, portanto, que exerceram a audácia de pesquisá-los. 

 Continuando nossa análise, ainda sobre os pesquisadores que orientamos, 

diríamos ainda com Barbier que, em todos eles, encontramos um traço comum: a 

vibração com o que fazem. Essa vibração foi, ao nosso ver, o móvel da vontade que 

impulsionou essas pesquisas. Acreditamos que ela aparece nos seres que possuem 

o sentido existencial e interno da totalidade da vida. Esse especial tipo de pesquisador, 

o interdisciplinar, principalmente porque adquire o sentido do valor do seu trabalho, 

empenha-se em reparti-lo com os outros, principalmente porque percebeu o valor que 

sua experiência pode ter para seus colegas educadores e para a história da educação. 

Porque compreende seu universo de ações e de significados, o pesquisador 

interdisciplinar aceita dividir sua própria percepção do mundo e dos homens. Isso tem 

demandado também um tipo especial de pesquisador, aquele que, com sensibilidade, 

compreende os outros, portanto, a efetivação do exercício do respeito ao outro e da 

espera (na medida em que poucos são ainda os que aceitam esse tipo especial de 

trabalho e pesquisa). 

O processo de pesquisar procedimentos para investigar a interdisciplinaridade 

demandou uma formação especial na forma de pesquisar, que é marca de todo esse 

trabalho, a formação para a escuta sensível — escuta aos seus achados ainda não 

revelados (nem muitas vezes a si mesmos), escuta paciente e sensível, a melhor 

forma de retratar e analisar esses achados, escuta sensível à forma de socializá-los e 

divulgá-los. 

A todo esse processo de aquisição dessa escuta sensível na pesquisa, 

denominamos, como Barbier (1966), amor. Esse sentimento — o amor — é o que 

possibilita apoiar-se e ao mesmo tempo libertar-se da emoção. A explicitação desse 

amor na pesquisa interdisciplinar melhor adquire contornos de um rigor 

epistemológico quanto mais oceanicamente contemplar ou expressar a plenitude da 

emoção vivida na ação praticada. Muitas vezes, a maneira de expressar essa forma 

própria de pesquisar adquiriu contornos na mítica ou na poética, não no aspecto 

racional dos mitos e dos símbolos, mas no aspecto de sua sensibilidade. 

Assim sendo, acreditamos que, por meio dessas pesquisas, conseguimos 

revelar também o lado artista, o lado poético, o lado sensível dos educadores, que, 

nesse exercício de investigar, tornaram-se pesquisadores. 

http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e73516


 

 
Ivani Catarina Arantes Fazenda 
A formação do professor interdisciplinar – 50 anos de pesquisa 

  16 

DOI http://dx.doi.org/10.23925/1809-3876.2025v23e73516 
 

Quando se fala de amor, de arte na academia e, principalmente, na pesquisa, 

há que se falar questionando, duvidando, principalmente quando se fala em amor 

oceânico, novamente citando Barbier (1966). 

Entretanto, falar de amor oceânico é diferente de vivê-lo, e todos esses 

pesquisadores dele participaram, demonstrando-o não apenas pelas palavras 

escritas, mas pelo sentido das ações praticadas que a pesquisa possibilitou registrar 

e desvelar. 
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